TEOREMA CONTÁBIL DA PROSPERIDADE PERFEITA 

Prof. Antônio Lopes de Sá – 16/01/1996
Existe um estado de eficácia permanente que leva as células sociais (empresas e instituições) a crescerem sempre, ou seja, a dilatarem-se pelos seus próprios recursos. Tal estado é o de prosperidade e ocorre quando a interação dos sistemas de funções patrimoniais é perfeito. Interações perfeitas são ocorrências que sucedem quando todos os sistemas de funções, reciprocamente, se ajudam no processo da plena satisfação das necessidades. Há, todavia, um estado de Prosperidade Perfeita que se condiciona a um crescimento compatível entre os fatores necessidades e meios patrimoniais, ou ainda, quando as potencialidades dos meios passam a equivaler àquela das necessidades. 

FATORES DA PROSPERIDADE 


O desejável para uma célula social (empresa ou instituição) é que ela prospere.


A prosperidade é a eficácia  ao infinito, com a ocorrência simultânea do aumento da elasticidade ou crescimento da célula social .


Ou seja :





Portanto, a eficácia (Ea), existindo indefinidamente, ocorrendo em circunstância de elasticidade (El) também indefinida, é o  fator básico da Prosperidade (Ps).


Se uma empresa se comportar harmoniosamente em suas funções patrimoniais (liquidez, resultabilidade, estabilidade, economicidade, produtividade, invulnerabilidade, elasticidade e socialidade), umas ajudando as outras, será próspera.


Se paga em dia, se tem lucros, se está equilibrada, se a circulação tem vitalidade, se é eficiente, se seus riscos estão cobertos, se ela cresce, se vive em harmonia com os seus ambientes, logicamente,  é prospera. 

Se o lucro ajuda a liquidez e se a liquidez volta a ajudar o lucro; se a produtividade ajuda a lucratividade e se esta ajuda aquela e assim por diante, estarão sempre ocorrendo Interações Perfeitas.


Deveras importante não é apenas fazer crescer em volume o patrimônio, eventualmente, mas de crescer harmoniosamente e sempre.


A prosperidade é um estado peculiar e muito depende das Interações Perfeitas entre os Sistemas de Funções Patrimoniais.


Tal comportamento parece ser o que todas as células sociais deveriam buscar, até certo limite.


Parece, todavia, haver um ponto de saturação de crescimento, ou seja, um estado dimensional de expansão que ultrapassado determina o crescimento inconveniente. 


O tamanho conveniente de uma célula social oferece matéria para um estudo específico. 


Enquanto tal estado não se alcança, todavia, o desejável será sempre o de Prosperidade Perfeita.

PROSPERIDADE E POTENCIALIDADE DAS CÉLULAS SOCIAIS


A potencialidade de uma empresa, por exemplo, é tudo o que ela pode obter de utilidade com o patrimônio que dispõe. 


Ou ainda, é a capacidade que o seu patrimônio possui estaticamente, pelo fato de ter-se constituído com sanidade funcional (onde tudo possa prestar utilidade).


Uma fábrica pode ser instalada para produzir 1.000.000 de unidades por mês, embora, em sua fase inicial não alcance a 500.000 unidades.


Instala-se com uma capacidade que possa sustentar-se no futuro próximo, mesmo correndo o risco da ociosidade de parte de suas instalações.


Não são poucas as empresas que prevendo sua expansão, se superdimensionam nos seus imobilizados técnicos e até nas suas existências de mercadorias.


Ocorre, no caso, um superinvestimento calculado, ou seja uma aplicação além do que se pode utilizar nos primeiros anos, mas, já prevendo tempos posteriores onde as instalações precisam estar competentemente preparadas.


Procura-se não impedir a continuidade do crescimento, formando um imobilizado técnico para uso presente e futuro.


Isto não implica em afirmar que as previsões são sempre acertadas, em todos os casos; em algumas, realizam-se deveras superinvestimentos, sem um planejamento adequado, e, nesse caso, a ociosidade tende a perdurar e até a transformar-se em perdas.


O erro de previsão quase sempre deflui de prospeções apenas intuitivas ou pragmáticas, sem bases em estudos competentes do ambiente.


Uma empresa, todavia,  pode ser próspera e não estar utilizando toda a sua capacidade de produção .


Terá prosperidade, mas, não conseguirá a Prosperidade Perfeita.


Pode também estar usando toda a sua capacidade instalada, patrimonial, e não ser próspera.


A correlação entre a potencialidade patrimonial e a prosperidade pode ocorrer, portanto, sob variadas condições.


As que se superdimensionam, ganhando grande potencialidade, maior que aquela que conseguem utilizar, não impedem a prosperidade, daquilo que conseguem utilizar.


O fenômeno do crescimento operacional, mesmo com ociosidade de parte do imobilizado técnico, pode ocorrer.

Como afirmamos, o superinvestimento pode prever sua ociosidade temporária, mas, garantia futura de sobrevivência.


Quantos negócios iniciam-se em um determinado ponto, adquirem grande sucesso e depois estacionam porque não possuem mais espaço para abrigar a expansão?


Por isto algumas vão prosperando, sem, todavia, utilizarem tudo o que foi objeto de investimento inicial.


Crescem em meios circulantes, mas, mantêm, por exemplo, o imobilizado já grande, excessivo, mantendo a sua potencialidade não empregada.

O corre, no caso, uma desigualdade entre a potencialidade dos meios patrimoniais e a potencialidade das necessidades de se realizar a plena utilização e a conseqüente prosperidade.


Quando, todavia, há uma equivalência entre as duas potencialidades (necessidades e meios) poderá ocorrer a Prosperidade  Perfeita, mas, se e somente se as interações sistemáticas dos meios patrimoniais forem também perfeitas.


Se a empresa está operando com toda a sua capacidade instalada e se isto se realiza com a interação perfeita entre os sistemas de funções patrimoniais, repito, naturalmente, a Prosperidade alcança o seu estado de perfeição.


Nem sempre isto é possível, mas, tal estado é uma realidade que se  encontra na prática, ou seja, é um estado verificável do comportamento da riqueza das células sociais.


Se as potencialidades de necessidades crescem e as potencialidades de meios também, a prosperidade será, portanto,  perfeita.

Logo, enquanto uma empresa for superdimensionada ou subdimensionada,  não terá Prosperidade Perfeita, embora possa estar em estado de Prosperidade. São aspectos conceituais que não se confundem.


Atingido o limite de potencialidade dos meios, todavia, e prosseguindo a empresa a crescer em meios compatíveis com as suas necessidades e possibilidades, a situação atingirá seu nível de adequação, promovendo a Perfeição.


Isto nos sugere a observação permanente entre os níveis de potencialidades .


Uma empresa também pode ser prospera mas não explorar toda a sua capacidade de abranger o mercado.


Pode ser prospera, mas, não tanto quanto poderia alcançar se dispusesse de meios patrimoniais.


Nesse caso a potencialidade das necessidades é maior que aquela dos meios instalados.


Isto ocorre em muitas empresas menores que trabalham com alto padrão de qualidade.


Tem clientes, tem pedidos, mas, não tem produtos suficientes para entregar e não tem condições de ampliar a produção porque dependeria de créditos elevados (no Brasil inviáveis pela altíssima taxa de juros).


O óbice do crédito mal dimensionado é um grave mal, abominado por grandes e famosos industriais, como Henry Ford , em sua obra “Os princípios da prosperidade”.


Muitíssimos são os casos em que só uma associação com empresas mais fortes pode resolver a questão da potencialidade, mas, com perda da liberdade de comando dos antigos proprietários e nesse caso, as vezes, o egoísmo pode falar mais alto.


É uma situação inversa da primeira exemplificada mas que também não oferece condições de ocorrência da Potencialidade Perfeita.


A mensuração, o estudo, dessas potencialidades, em face da prosperidade, é responsabilidade dos profissionais da Contabilidade e só o conhecimento doutrinário, cientifico, tem condições de apontar as diretrizes a serem tomadas pelos empresários.

O TEOREMA DA PROSPERIDADE PERFEITA


Diante do que foi exposto já é permitido coletar todas as observações, percepções e conceitos e reuni-los para uma proposição lógica, em ciência contábil.


Tal proposição, no caso, é o Teorema da Prosperidade Perfeita e que assim se enuncia :


Quando a elasticidade  constante se opera com equivalência entre as potencialidade das necessidades e dos meios patrimoniais das células sociais, em um regime de interação perfeita entre os sistemas de funções patrimoniais, ocorre a Prosperidade Perfeita.

Como corolário poder-se-á enunciar :


A ocorrência de equivalência entre potencialidades de necessidades e meios patrimoniais tenderá sempre a manter-se, quando as interações se mantiverem também perfeitas.



Se uma empresa está expandindo com harmonia e tem meios para suprir tal expansão, tudo estará bem coordenado, mas, dependerá de que as funções não percam a sua força de interação.


É possível, em dialética matemática, expressar o Teorema da Prosperidade Perfeita, da seguinte forma :





 EMBED Equation.2  


Ou seja : Haverá Prosperidade Perfeita (PsP), se e somente se, as necessidades patrimoniais potenciais (PnP) eqüivalerem aos meios patrimoniais potenciais (PmP), para o que também se tem a Interação Perfeita (IP), implicando esta, logicamente, na eficácia (Ea) ao infinito e em decorrência, logo, a Elasticidade (El), também, ao infinito


É possível detectar todos esses fenômenos através de registros contábeis especiais e de uma análise procedida por sistemas de funções patrimoniais (o que sugere um plano contabil específico).

RELATIVIDADE E PROSPERIDADE PERFEITA


A prosperidade perfeita, tal como em nossa Teoria admitimos, não é um estado absoluto de perfeição, mas aquele permissível como o desejável, alcançado dentro dos limites das necessidades definidas.


Isto porque o sentido absoluto parece ainda incansável no campo das ciências do homem.


O preciosismo matemático pode, teoricamente, determinar o absoluto, no abstrato,  embora, saibamos, ser isto uma ficção, se estabelecermos comparações com toda essa complexidade da existência.


O misticismo matemático, como o legado por Pitágoras, fornece uma idéia, proveniente do longínquo século VI antes de Cristo, do que se busca sempre, além dos frios números .


A prevalência da essência foi a tônica de Pitágoras, mas, seu misticismo, que também inspiraria a cientistas modernos, como Kepler, é uma grande apologia do relativo.


Mais de 2.500 anos depois, a ciência, de nossos dias, retorna à metafísica, em toda a sua relatividade, para afirmar que ela é um caminho admissível e até recomendável ; tal conclusão defluiu da reunião de sábios cientistas em Veneza, em 1986, patrocinada pela Unesco.


Nada se tem, pois,  manifestado tão relativo quanto o conceito de absoluto, especialmente no campo das ciências.


A relatividade é praticamente axiomática, em termos de todos os atos dimanados do homem; parece haver sempre algo mais que poderia ter sido atingido e esse “mais” nos parece ainda perdido no campo das limitações de um estado que possa definir-se como perfeito.


No campo de outras ciências tais surpresas estão sempre a ocorrer, também; ainda neste ano de 1996 os astrônomos anunciam que se equivocaram no que tange à quantidade de galáxias e foi-lhes possível verificar cinco vezes mais o número que era admitido como certo; será, ainda, o admitido hoje, todavia, o correto, nesse bilionário número de formações celestes ?


A incapacidade de observação do ser humano vai sendo vencida, a cada dia,  pelo progresso material dos equipamentos de trabalho e pesquisa, mas, novas conquistas, não fazem, senão, comprovar a relatividade conceptual anterior e seu caráter evolutivo .


A expressão perfeita, como conceito, pois, em Contabilidade, é equivalente ao que se fez desejável, permissível, satisfatório, ou ainda, é conceitualmente uma Perfeição Relativa.


Se atingimos o possível no uso dos meios patrimoniais, para a satisfação de necessidades e se o fazemos dentro do máximo de potencialidade alcançável, nessa correlação necessidade/meios patrimoniais, não é inadequado admitir-se tal estado, em sua relatividade, como Perfeito.
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